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BRASÍLIA 
Ao se reunir rara 
deliberar sobre o 
primeiro pi j 
de decisão da As­
sembleia Nacional 
Constituiu! 
' missão de Siste­
matização foi '• I 
co de um tumulto 
entre parlamenta­
res que quase aca­
ba em agre-:? io fi 
sica. Ao acatar 
susestão rio votar 
preliminarmente 
sobre J competên­
cia da Sistemati­
zação para I 
sobro a cri >, to i : 
uma Comissão de 
Auditoria ; 
Dívi : E .: rn • a 
ser formada pelo 
própria Consti­
tuinte, o Presiden­
te ,;:Í ( omiss io. 
Afonso Arin I : 

acusado de estar 
permitindo que os 
interesses do Go­
verno preva! ;ra no encaminha­
mento 

O Deputado Hermes Zanetti 
(PMDB-KS), a er que a pro­
posta sugerida pelo Deputado Carlos 
SanfAnna, Líder do Governo, de se 
votai primeiro a preliminar, não te­
ria condieõe.5 • rovação, pediu 
verificação d m" *ío entan­
to, Arinos rejeitou a \ ta afir­
mando que ela . i Siste­
matização. Zanetti u à mesa 
para criticá-lo i . i e o acu­
sou de se curvar ao Governo. 

SanfAnna • , : tra reti­
rar Annos do ti • •, . ava se 
formando e chamou Zi; irtí de ridí­
culo. Este devolveu ; ;a e teve 
início uma •'• . em nste 
e acusando-se reciprocamente, ^s 
dois parlamentares foran contidos 
por outros Com tti ntes ! o entan-
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C br-at e Arinos ouvem es acusações da Zanetti 

to, ao passar diante do'D( i 
Paulo Ramos (PMD3-JU) 
foi acusado de "golpista". Ele ; rou 
para tomar satisíaçao e acabi 
do chamado de "penetra do i -'. ' "•;;' 
oor outro Deputado, Ademir Andra­
de (PMDB-PA!. 

— Você e o Prisco Viana (PI 
BAi só entraram no P ! " v | 
desmoralizar e is 
ações — gri lir .. .. ie. 

— Esl ifio d ir u.;. -. .. i a 
ra a televisão? -- retrucou SanfA-
na. 

— Não, tenho um compromisso 
com o povo — respondeu Ademir. 

— Você s":1:•-• que não á nada disso-
— afirmou S; nt'A ..• 5mc tem-
. em que ia se retirando da saia da 
Comissão. 

No enranto, não conseguiu conter 
o; gritos de "golpista" e "ner,' ti s 

do PMDB", que lhe eram dirigidos 
pelos parlamentares que queriam a 
aprovação da Comissão. 

Enquanto ;vso, a Deputada Pose de 
Freitas iPMDB-ES), conseguiu uma 
fita cem a cravação da reunião para 
provar que o Deoutado Paulo Kamos 
pediu a verificação de "quorum an­
tes que o Senador Afonso Arinos en­
cerrasse a reunião. Com isso, o De­
putado Hermes Zanetti pretende 
entrar com um recurso contra a de­
cisão de Arinos. 

A proposta de Zanetti determina 
que a Constituinte faça uma audito­
ria da dívida externa do Pais. sus­
pendendo por 120 dias as remessas 
de qualquer pagamento ao exterior. 
Como e muito polémica, SanfAnna 
foi à Comissão de Sistematização pa­
ra afirmar que a Constituinte estava 
se desviando de seu trabalho de dis­
cutir matéria constitucional para 
tratar de "questões do dia-a-dia". 

— Se o Líder do Governo não pode 
dizer um "ai" na Constituinte, ela 
não pode tratar das questões de Go­
verno — di.se SanfAnna, acrescen­
tando que, desde c início, houve uma 
pressuposição de que o Governo não 
tem que se imiscuir com a Cons­
tituinte. O Líder ressalvou, contudo, 
que a auditoria e a criação de uma 
Comissão Especial de Investigação 
da Dívida — também sugenda por 
Zanettti — poderão ser propostas ao 
( on ;re«o ÍJacional, a quem caberia 
viabiliza-las. 

Trazendo novamente à cena a 
ouestão da soberania da Constituin­
te, os parlamentares dividiram-se 
nos mesmos blocos definidos duran­
te a discussão do regimento. Alguns 
argumentaram que a questão da dí­
vida é uma ameaça à soberania da 
Constituinte. 

— A dívida externa ameaça a 
Constituinte tanto quanto ameaça 
uma bomba atómica jogada no País 
— disse o Líder do Fí, LuÍ2 Inácio 
Lula da Silva. 
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